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MEMORIAL DESCRITIVO 

 
 
 
 
 
 
 
 

PROPRIETÁRIO: MUNICÍPIO DE COLINAS DO SUL- GO 

ENDEREÇO DA OBRA: CRAS – CENTRO DE REFERÊNCIA 
DA ASSISTÊNCIA SOCIAL - Rua Juscelino Kubistchek, Qd. 

42, Lt. 03 e 04 - Centro - Zona Urbana – Colinas do Sul/GO - 
Coordenadas Geográficas: -14.151188, -48.075196 

TIPO DE PROJETO: AMPLIAÇÃO DO CRAS – CENTRO DE 
REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL  

ÁREA TOTAL A CONSTRUIR: 132,25 m²  
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GENERALIDADES: 
Este memorial descritivo tem por objetivo descrever de forma suscinta os materiais e a 
forma que será realizada a obra de edificações de AMPLIAÇÃO DO CRAS – CENTRO DE 
REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, com área total de 132,25 m².  

SERVIÇOS PRELIMINARES: 

O terreno onde será edificada a unidade deverá ser limpo e nivelado antes do início dos 
serviços de locação, atendendo os níveis de piso determinados em projeto. A seguir a 
obra será locada conforme determinado nas plantas. A placa de obra, de 
responsabilidade da empresa contratada, deverá seguir os padrões constantes no 
“Manual Visual de Placas e Adesivos de Obras” da Caixa Econômica Federal, bem como 
observar disposições locais, e ser instalada em lugar visível. 

SISTEMA ESTRUTURAL 

 

Foi adotado sistema estrutural em concreto armado, com estrutura auxiliar para 
cobertura em aço estrutural. 

Para maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e 
especificações, deverão ser consultados os respectivos projetos estruturais. 

Quanto à resistência do concreto adotada: 

Tabela 2 - resistência concreto 
 

Estrutura FCK* (MPa) 

Vigas 30 MPa 

Pilares 30 MPa 

Blocos de fundação 30 MPa 

*A resistência FCK pode ser alterada para mais, sem prejuízo às informações 
constantes do projeto-padrão, caso os estudos de solo sinalizem tal necessidade. 

Quanto ao aço estrutural: 

Tabela 3 - resistência aço 

Peças    Liga de aço 

Chapas    ASTM 36 

Perfis formados a frio  ASTM 36 
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Chumbadores e barras redondas ASTM 36 

Serão executadas as fundações do tipo sapatas isoladas com viga baldrame em concreto 
de resistência característica de 30 MPa, aço do tipo CA-50 e dimensões de definidas em 
projeto estrutural, a qual será impermeabilizada com argamassa com aditivo 
impermeabilizante e emulsão asfáltica em duas demãos, em todas as faces. 

SUPERESTRUTURA: 

A superestrutura será de concreto armado, sendo os pilares de dimensões dimensões de 
definidas em projeto estrutural e as vigas do nível e com dimensões dimensões de 
definidas em projeto estrutural. Todo concreto da superestrutura será de 30 Mpa. 
Deverão ser previstos pilaretes de amarração da alvenaria destinada aos oitões da obra. 
A laje do teto do banheiro será rebaixada conforme cota do projeto e será do tipo vigotas 
pré-moldadas h = 12cm, com pé direito mínimo de 2,80 m nesta área. 

FÔRMAS 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de modo a evitar 
possíveis deformações decorrentes de fatores ambientais ou provocados pelo 
adensamento do concreto fresco. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a evitar 
eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a concretagem. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica, 
atentando-se para os prazos mínimo de 28 dias. Destaca-se que as formas devem 
respeitar os pontos de contra flecha indicados em projeto e conforme as notas técnicas. 
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Ressalta-se a importância da aplicação das contra-flexas conforme consta nos projetos 
estruturais e respectivas notas técnicas. 

ARMADURA 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso 
à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 
empregados afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de 
argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 
rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do 
lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão passar por 
um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições 
indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata 
de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da 
forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser 
removida. 

 

CONCRETO 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 
materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Para os casos especiais de concreto dosado e misturado na obra, deve-se atender os 
itens previstos na NBR 12.655/2015, em especial ao item 4.3 (atribuições do profissional 
responsável execução da obra), 4.4 e 6 (quanto ao recebimento e aceitação do 
concreto). Ainda, o concreto misturado na obra deverá utilizar betoneiras estacionárias, 
conforme item 

5.5 da citada NBR 12.655/2015. 

Preferencialmente, todos os cimentos e agregados selecionado terão características 
homogêneas, tais como cor, tipo e textura, providenciando os devidos cuidados para 
atendimento às resistências estabelecidas no projeto estrutural. 
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As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 
concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de 
polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, 
o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e 
outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo mínimo 
para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 
cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 14 (quatorze) dias, após a 
concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se 
evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 
forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou demais 
imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos de 
demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 
haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das 
vigas ou outros elementos atravessados. 

 

LANÇAMENTO 

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 
segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por 
meio de funis ou trombas. 
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Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, 
não seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com 
enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 
da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

Como sugestão, para melhor trabalhabilidade dos elementos estruturais contidos no 
projeto, recomenda-se que o slump test do concreto seja 10 + ou – 2. 

 

CURA DO CONCRETO 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá 
iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de 
pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura será 
mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos 
sobre superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do 
concreto e a subsequente retração térmica; 

e) Películas de cura química 

ALVENARIA: 

As paredes da edificação serão de alvenaria de bloco cerâmico, dimensões 9 x 19 x 19 
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cm, posicionados com argamassa de assentamento com preparo em betoneira. Antes de 
serem utilizados, os tijolos serão umedecidos, evitando que estes absorvam a água da 
argamassa de assentamento. As fiadas serão alinhadas e aprumadas, podendo as juntas 
apresentarem espessura máxima de 1,5 cm. Nos vãos das portas e janelas serão 
executadas vergas transpassando a alvenaria em no mínimo 30 cm para cada lado. As 
contravergas serão executadas em todas as janelas. 
PISO: 

Em todos os cômodos será executado o assentamento do piso com revestimento 
cerâmico. Em todo perímetro da unidade habitacional deverá ser executada calçada com 
de largura definida em projeto. Obrigatório piso e rodapé em toda a unidade, incluindo 
o hall e as áreas de circulação interna. O revestimento deve ser em cerâmica esmaltada 
PEI 4, com índice de absorção inferior a 10% e desnível máximo de 15 mm. Para áreas 
molháveis, o coeficiente de atrito dinâmico deve ser superior a 0,4. As cotas dos pisos 
serão superiores à cota da calçada ao redor da edificação. 

FORRO: 

O forro da edificação será em PVC. 

COBERTURA: 

A cobertura será com estrutura de aço composta de caibros e terças com pintura  
protetora em zarcão com 1 águas e telha termoacústica com inclinação de 5%.  

 
REVESTIMENTO: 

As paredes internas e externas da edificação receberão revestimento de chapisco, 
emboço e reboco. As paredes dos banheiros receberão revestimento cerâmico do piso 
ao forro na área do box de chuveiro. Nas áreas com revestimento cerâmico, será 
executada argamassa traço 1:2:8, com preparo mecânico, aplicado manualmente. As 
paredes externas, sobre chapisco, serão feitas com massa única em argamassa com 
traço 1:2:8. 

ESQUADRIAS E FERRAGENS: 

Madeira 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos 
ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas 
em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas 
com compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, 
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sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com 
partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 
folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção 
de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas 
poderão utilizar cilindros comuns. 

PINTURA: 

As paredes internas e externas serão previamente lixadas, depois será aplicado selador 
acrílico, em seguida pintadas com tinta látex acrílica standard. 

INSTALAÇÔES HIDROSSANITÁRIAS: 

Para atender a demanda de consumo de água fria conforme cálculo, será instalado um 
reservatório de polietileno com capacidade de 1000L para a edificação. As tubulações 
de esgoto seguirão o sistema proposto pelo projeto de instalações hidrossanitárias.  

INSTALAÇÔES ELÉTRICAS: 

As instalações elétricas obedecerão às normas da ABNT e da concessionária de energia 
local. Os quadros de distribuição internos possuirão circuitos separados, sendo estes 
divididos entre iluminação, tomadas, tomadas especiais e chuveiro. 

SERVIÇOS FINAIS: 
Após a conclusão dos serviços, a obra será limpa, os entulhos totalmente 
removidos, em perfeitas condições para receber o Habite-se. 

 
 

Colinas do Sul - GO, 06 de abril de 2026. 
 
 
 

WILTON PEREIRA BARRETO DE MELO 
Engenheiro Civil  

CREA 1015073140/D- GO 
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